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Peleja entre dois mestres zen-budistas:  
poemas para o quinto Patriarca

 Leandro Durazzo

Resumo: Apresentamos, neste pequeno texto, nossa proposta de tradução para os poemas já famosos 
de dois discípulos do quinto Patriarca do budismo Chan/Zen, um dos quais passou à posteridade como o 
sexto e talvez mais radical Patriarca da tradição. A importância de tais poemas está no fato de, expres-
sando a compreensão que cada um detinha do Dharma, da doutrina do Buda, terem servido de evidência 
literária para uma contenda doutrinária bastante importante no budismo do extremo oriente: a disputa 
entre iluminação súbita, na esteira de Huineng, e gradual, com Shenxiu.
Palavras-chave: Budismo Chan/Zen; Budismo chinês; Religião; Poesia; Literatura Budista

Brevíssima apresentação: porque a iluminação não está nas palavras

A tradição Chan ( ) de budismo chinês, muito conhecida no ocidente 
por sua descendente japonesa, Zen, é uma linhagem de ensinamentos e práticas 
que se origina com o próprio Buda histórico, Sakyamuni (por volta do século VI 
AEC). A história consagrada nos diz que, ao realizar um sermão para a grande 
assembleia que o assistia, o Buda não pronunciou palavra. Em vez disso, tomou 

Mas um discípulo sorriu em resposta, e nesse momento o Iluminado de-
clarou que “o Tesouro do Olho do Verdadeiro Dharma, a Maravilhosa Mente 
do Nirvana, somente Mahakasyapa compreendeu” (SHENG-YEN, 1998, p. 2, 

understands”. SHENG-YEN, Master. In the spirit of  Chan: 
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tradução nossa)1. Mahakasyapa, assim, tornou-se o primeiro Patriarca do budismo 
Chan, que mais tarde chegaria à China.

Sobre a palavra Chan ( ), podemos apontar sua origem etimológica como 

sânscrito, dhya na. Esta, por sua vez, indica a meditação e absorção meditativa 
que resulta da prática das contemplações budistas, do cultivo espiritual. Ainda, o 

2

sendo um iletrado trabalhador braçal do templo Dongchan, em Huangmei, Qi-
zhou, provavelmente não sabia de etimologias. Em verdade, segundo seu próprio 

Sem entrar no salão do patriarca, sem ouvir seus sermões e palavras, Hui-
neng não sabia que Hongren (
discípulos, alguém que houvesse alcançado a iluminação. Encontrando-o, era 
sua intenção passar adiante as vestes e o Dharma, nomeando tal discípulo como 

 gatha 
chinês,  jì

gatha contra a qual 
nenhum membro da Sangha, a comunidade monástica budista, ousou escrever. 
Sendo o mais velho, certamente sua compreensão do Dharma

uma gatha

transmitir o cerne do embate entre os dois discípulos – que viriam a se tornar, 

considerar a compreensão de Huineng como sublime, por capturar diretamente o 

budistas para designar dhyana,  ou , ou seja, meditação, absorção, transe. Dhyana é ‘meditação, 

[
or , i.e. meditation, abstraction, trance. 
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vacuidade (sânsc. sunyata
 kong

Mesmo que ambos tenham se tornado mestres, patriarcas de linhagens 
razoavelmente distintas, é a Huineng que Hongren passa o manto, a tigela e o 

gatha de Huineng uma 

A tradução4

 Gatha de Shenxiu

Corpo é a árvore bodhi5      

Coração é tal qual um espelho.    
Diligente, espane-o sempre     

 

 Gatha de Huineng

Não há cultivo de bodhi ,    
Nem mesmo espelho brilhante.    

 
Ao que a poeira se prende?    

Referências

The rabbit’s horn: a commentary on the Platform Sutra. Hacienda 

5 Bodhi, palavra sânscrita para iluminação, donde a raiz budh- Buda, 
também compõe o nome da árvore sob a qual Sidarta Gautama, o Buda histórico, se iluminou – portanto, 
árvore da iluminação, árvore bodhi.

negando também o próprio cultivo de uma iluminação, se opõe doutrinariamente à ideia corrente até 

insight
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Platform Sutra: the Sutra of  Huineng

SHENG-YEN, Master. In the spirit of  Chan: entering the gate of  Chan


